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RESUMO 
Este estudo visa contribuir com a discussão sobre educação presencial e não 
presencial, especialmente, a Educação à Distância (EAD) em curso de Ciências 
Contábeis, por meio de uma pesquisa exploratória no Brasil. A questão central 
reside nos aspectos envolvidos em educação presencial e não presencial, tais como: 
tipos de curso e distância; planejamento didático pedagógico; recursos 
tecnológicos; canais de comunicação; e habilidades a serem desempenhadas em 
EAD. As constatações refletem as vantagens e limitações dos tipos de ensino e, 
principalmente, a importância das tecnologias da educação como garantia do 
processo de aprendizagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação à Distância, Educação Superior, Ensino Não 
Presencial, Ensino, Ciências Contábeis. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O curso de graduação de Ciências Contábeis foi instituído a cerca de um século no 
nosso país, porém, foi na última década que iniciou um trabalho mais específico 
voltado para a educação superior presencial e, principalmente, educação não 
presencial para os cursos de graduação em Ciências Contábeis, que são objetos 
deste estudo. 
 
A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996, o ensino superior conta 
com diversas variáveis, principalmente novas, para que a educação possa abranger 
um maior número de indivíduos e facilitar o processo de ensino-aprendizagem. 
 
De um lado, desde os primórdios da civilização, a educação e o processo de 
aprendizado esteve relacionado nos principais agentes, quais sejam: professor e 
aluno. Esse processo ainda prevalece, apesar das variações de metodologias 
utilizadas ao longo do tempo. 
 
Por outro lado, as origens da educação não presencial, também relacionada à 
educação à distância (EAD), encontram-se atreladas aos meios de comunicação. As 
primeiras experiências neste sentindo ocorreram com os denominados cursos por 
correspondência no início da década de sessenta. 
 
Assim, eram resolvidas muitas questões de aprendizado, sobretudo a técnica; mas, 
a interação com os professores (agente da relação ensino-aprendizagem) era 
mínima e o relacionamento entre eles era limitado apenas à avaliação final. 
 
Neste contexto, este estudo visa contribuir com a discussão sobre educação 
presencial e não presencial por meio de uma análise da bibliografia. Procura-se 
analisar algumas das principais variáveis pertinentes ao tema, quais sejam: 
definições, recursos utilizados, planejamento, conteúdo, abordagem, avaliação bem 
como as habilidades requisitadas, dentre outros aspectos. 
 
A principal questão a ser analisada refere-se aos aspectos e preocupações básicos 
envolvidos em educação presencial e, principalmente, não presencial. Outras 
questões relevantes a serem verificadas tratam da importância dos cursos de 
ciências contábeis e da sua viabilidade no contexto atual. 
 
2. CONCEITOS 
 
O ensino presencial é caracterizado por possuir, necessariamente, salas de aula 
físicas, onde as tecnologias utilizadas se apóiam nos agentes professores, meios e 
alunos. 
 
O ensino não presencial e a EAD podem ser entendidos como uma forma de 
aprendizado onde as ações do professor e aluno estão separadas no espaço e no 
tempo. 
 
As tecnologias atuais podem ser empregadas no ensino presencial, não presencial e 
semi-presencial e objetiva, primordialmente, o processo de aquisição do 
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conhecimento por parte do aluno/aprendiz. 
 
O Decreto nº 2.494/98 conceitua EAD como uma "forma de ensino que possibilita 
a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente 
organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados 
isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação". 
 
Por meio dessa conceituação pode-se verificar que a principal diferença entre 
ensino presencial e não presencial refere-se à sensação de distância percebida 
pelo aprendiz. 
 
O que importa em um processo de ensino-aprendizagem não é a distância física 
real entre aluno e professor (se separados por kilômetros, metros etc.), mas sim a 
efetiva sensação de distância entre os participantes. Ao se falar em EAD, muitas 
vezes se esquece que o se busca é a eliminação das distâncias, uma vez que essas, 
por si só, não trazem vantagem alguma do ponto de vista pedagógico. (Tori, 2001, 
p. 2). 
 
Uma outra definição de EAD refere-se ao processo de aprendizagem onde o 
pressuposto básico é a flexibilização de acesso do aluno ao ambiente de 
aprendizagem. Desta forma, para muitos alunos, ele pode significar um canal para 
eliminar barreiras e assim possibilitar o seu acesso à formação e ou 
aperfeiçoamento. 
 
A educação a distância vem sendo adotada em universidades de diversos países 
com o objetivo geral de eliminar as barreiras que impedem o acesso à educação, 
proporcionando ensino de qualidade e oferecendo maiores oportunidades àqueles 
que, por vários motivos, não deram prosseguimento aos estudos. (Cornachione & 
Silva, 2002, p.1). 
 
Conforme o mesmo autor, os elementos fundamentais presentes nos diversos 
conceitos existentes sobre ensino a distância referem-se à: 
a. separação física entre professor e aluno, que o distingue do presencial; 
b. influência da organização educacional (planejamento, sistematização, plano, 
projeto, organização dirigida, etc.) que a diferencia da educação individual;  
c. utilização de meios técnicos de comunicação, usualmente impressos, para unir o 
professor ao aluno e transmitir os conteúdos educativos; 
d. previsão de uma comunicação-diálogo, e da possibilidade de iniciativas de dupla 
via;  
e. possibilidade de encontros ocasionais com propósitos didáticos e de 
socialização; 
f. e participação de uma forma industrializada de educação. 
 
Assim, pode-se verificar que existem entraves ao desenvolvimento do EAD no que 
tange ao grau de socialização de seus participantes, aspecto este bastante explorado 
no ensino presencial. 
 
3. EDUCAÇÃO PRESENCIAL E NÃO PRESENCIAL 
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3.1 TIPOS DE CURSO1

 
Por meio do avanço da tecnologia da educação, particularmente observado na 
última década, observa-se o surgimento de diversos cursos, que combinam recursos 
distintos. 
 
Dentre as diversas denominações encontradas na literatura, destacam-se: 
 Cursos síncronos – são aqueles que se utilizam exclusivamente de 

mecanismos de comunicação síncronos, por exemplo: televisão, 
videoconferência, "chat" via internet ou bate-papo, telefone etc. Nesses cursos, 
compreende-se que ambas as partes (professor e aprendiz) atuam 
simultaneamente, de forma local ou remota. Em geral o processo local é 
também síncrono, enquanto que o remoto pode ser tanto síncrono (exemplo: 
chat via internet) quanto assíncrono (exemplo: fórum de discussão via internet, 
ensino por correspondência etc.); 

 Cursos semi-síncronos – são baseados predominantemente em mecanismos 
de comunicação síncronos, mas utilizam também formas de comunicação 
assíncrona de modo auxiliar; por exemplo e-mail, listas, "news", www etc;  

 Cursos semi-assíncronos – fazem uso esporádico de comunicação síncrona, 
tendo sua base em ferramentas assíncronas; e 

 Cursos assíncronos – são aqueles em que não há nenhuma forma de 
comunicação síncrona. Caracteriza-se quando há uma defasagem significativa 
entre a ação de um e a resposta de outro (acima dos padrões humanamente 
aceitáveis para o estabelecimento de um diálogo ao vivo). 

 
Quanto à assistência podem ser classificados em: 
a) cursos assistidos – são aqueles em que existe a figura do instrutor ou do 
monitor, encarregado de responder dúvidas dos aprendizes sobre o conteúdo 
apresentado. Os assistentes podem ser responsáveis pelo acompanhamento 
individual dos alunos, analisando sua freqüência e sua participação; 
b) cursos desassistidos – são aqueles em que não existe a figura do instrutor ou 
monitor. 
 
A seguir, contemplam-se alguns aspectos significativos relativos às principais 
variáveis pertinentes ao objeto deste estudo. 
 
3.2 TIPOS DE DISTÂNCIA2

 
A fim de auxiliar na compreensão do papel da distância na educação, apresenta-se 
uma classificação do conceito de "distância", sob a perspectiva dos envolvidos em 
atividades de ensino/aprendizagem. 
 
3.2.1 FÍSICA 

                                                 
1 Adaptado de SANTOS, Eduardo Toledo & RODRIGUES, Marcos. Educação a Distância: conceitos, 
tecnologias, constatações, presunções e recomendações. São Paulo: EPUSP, 1999, p. 6; e TORI, 
Romero. Avaliando Distâncias na Educação, 2002, p. 2-3. 
2 Conforme TORI (2002, p. 2-3). 



 4 

 
A distância física, ou espacial, diz respeito à relação na ocupação do espaço físico 
real entre aluno e professor, aluno e seus colegas, e aluno e materiais de estudo. 
Quando, durante o processo de ensino/aprendizagem, há um compartilhamento do 
mesmo espaço físico, a atividade é dita local ou contígua. 
 
Quando há uma separação espacial, seja entre o aprendiz e o responsável pela 
condução do processo (professor, tutor, orientador, mentor etc.), que pode até 
mesmo não existir, seja entre aprendiz e demais aprendizes, ou seja entre aprendiz 
e seus objetos de estudo, o processo é dito remoto ou à distância. 
 
Exemplos de aprendizagem remota são os cursos por correspondência, as vídeo e 
teleconferências, os telecursos, os treinamentos baseados em "web" e sistemas de 
auto-aprendizagem. 
 
A distância pode ser analisada separadamente com relação a aluno-professor, 
aluno-aluno e aluno-material. É possível que se tenha uma atividade local (no que 
se refere às distâncias aluno-aluno e aluno-material) e ao mesmo tempo remota, no 
sentido da distância aluno-professor. Um exemplo prático que se enquadraria nessa 
suposição seria uma aula de laboratório sem a presença física do professor, o qual 
passaria suas orientações via apostila, vídeo ou teleconferência. 
 
3.2.2 TEMPORAL 
 
A distância temporal se refere à simultaneidade ou não das atividades que 
relacionam aluno-professor, aluno-aluno e aluno-material dentro de um processo 
de ensino-aprendizagem. 
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3.2.3 INTERATIVA 
 
A distância interativa, ou operacional, se relaciona diretamente à participação do 
aluno no processo e informa se este é operacionalmente ativo ou passivo. Quanto 
maior a interatividade do aluno menor é a distância operacional. Assim como nas 
classificações das demais distâncias, há 3 tipos de distâncias interativas: professor-
aluno (aula expositiva versus aula interativa); aluno-material (material passivo 
versus material interativo); aluno-aluno (trabalho individual versus trabalho 
cooperativo). 
 
3.3 PLANEJAMENTO 
 
O planejamento de ensino juntamente com as atividades extraclasse dá conteúdo ao 
currículo propriamente dito, por meio de cujas atividades procura alcançar os 
objetivos da instituição. 
 
O processo de planejamento de cada parte do currículo ou atividade, área e 
disciplina compreende o plano de curso, plano de unidade e plano de aula. 
 
O material didático utilizado em cursos de EAD difere dos cursos tradicionais. Em 
geral, compreende textos impressos, livros ou hipertextos da rede internacional de 
computadores e outros. Permite ao aluno uma leitura não-seqüencial do conteúdo 
programático do curso, possibilitando assim a construção individual do 
conhecimento. Nesse contexto, o processo de auto-organização do aluno é vital 
para o sucesso da sua aprendizagem, sem desconsiderar o estímulo, orientação e 
monitoramento constante do professor. 
 
Uma reflexão importante diz respeito à estruturação de um curso de EAD, no qual 
as preocupações são distintas daquelas reconhecidas na forma tradicional de ensino 
presencial. Não basta planejar a estrutura do curso e das disciplinas e aleijar-se do 
processo. Dentre as preocupações básicas destacam-se: 
- criação do "web site"; 
- a manutenção do "web site"; 
- a atualização de todos os recursos disponíveis como forma de despertar o 
interesse dos usuários. (Cornachione & Silva, 2001, p. 12). 
 
Um dos maiores desafios para as novas modalidades de educação é a constante 
atualização dos planos quanto à sincronia e manutenção do domínio das 
tecnologias disponíveis. 
 
3.4 RECURSOS TECNOLÓGICOS 
 
As modalidades de ensino devem permitir a aproximação do saber do aprendiz, 
levando conta os limites individuais, as distâncias espacial, temporal, tecnológica, 
psicosocial e sócio-econômica, e promovendo sua interação com os indivíduos e 
seu meio-ambiente. (Vieira, 2001, p. 1). 
 
Conforme CORNACHIONE & SILVA (2001, apud Bryant & Hunton, 2000, p. 7), 
as tecnologias da educação podem ser classificadas por tipos, como seguem. 
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A) Aprendizado Baseado em Computador (CBL)3: 
 instrução assistida por computador;  
 ensino assistido por computador;  
 computadores para pesquisa; e  
  computadores para computação e processamento. 

 
B) Outras Tecnologias: 
 áudio; 
 imagens "paradas" (i.g., retroprojetor); 
 TV e filmes; 
 EAD; e  
 hipermídia. 

 
Portanto, essas tecnologias podem ser utilizadas, isoladamente ou em conjunto, na 
educação presencial, não presencial e semipresencial. 
 
3.4.1 CANAIS DE COMUNICAÇÃO 
 
No processo de inserção do aluno na disciplina, um dos aspectos mais importantes 
é a busca de otimizar a sua interação com o professor e os monitores. Para tanto, 
diversos canais de comunicação podem ser disponibilizados, como: correio 
eletrônico, telefone, salas de bate-papo (chats) e murais de avisos eletrônicos.  
 
Canais de comunicação importantes no contexto atual é a videoconferência ou a 
teleconferência, que é uma forma de comunicação entre grupos que estão situados 
em locais diferentes. Pessoas localizadas em cidades distintas trocam informações 
como se estivem no mesmo ambiente, otimizando o tempo disponível. 
 
Este sistema trabalha com a compressão de áudio e vídeo, utilizando vários tipos 
de linhas para transmissão de mensagens entre diferentes locais que possuam 
equipamentos equivalentes ao da transmissão, ou seja, câmera de vídeo, monitor de 
televisão, videocassete, computador equipado com modem, microfone, teclado, 
câmera de documento e softboard (lousa eletrônica). 
 
A videoconferência é o meio de comunicação que permite a interação entre 
professores e alunos em tempo real, com características semelhantes a de uma sala 
de aula tradicional.  
 
Outros recursos de apoio à videoconferência podem incluir diversos equipamentos 
como: sistema de videoconferência Picture Tel‚ Concorde 4500, câmera de 
documento, projetor SVGA, softboard (lousa eletrônica), notebook, software 
aplicativos, microcomputadores em rede, videocassete e televisão. 
 
Através da EAD é possível utilizar a videoconferência para realizar palestras, 
seminários, bancas de dissertações e teses, workshop etc. 

                                                 
3 "Computer Based Learnig". 
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3.4.2. HABILIDADES E PAPÉIS 
 
Ao contrario do ensino presencial, onde a figura do professor muitas vezes é 
suficiente para o sucesso de um curso, o ensino a distância demanda o uso conjunto 
de habilidades e técnicas comunicacionais específicas, como sumariado a seguir. 
 
Quadro 1 – Habilidades de Comunicação Versus Habilidades Técnicas. 
Habilidades de Comunicação Habilidades Técnicas 
comunicação interpessoal habilidade de planejamento 
colaboração e trabalho em equipe habilidades organizacionais 
habilidades de escrita conhecimento de EAD 
habilidades de feedback conhecimento de tecnologia 
proficiência em linguagem conhecimento ao acesso em tecnologia 
Fonte:Campos (2001). 
 
Outrossim, para que o ensino a distância seja bem sucedido, além das habilidades 
mencionadas, faz-se necessário uma clara definição do perfil de cada membro da 
equipe que irá desenvolver e implantar o curso, posto que cada papel a ser 
desempenhado exigirá competências distintas e resultará em diferentes produtos. O 
quadro seguinte resume as principais características. 
 
Quadro 2 – Características em EAD. 
Papéis Principais Competências Produto da  

Competência 
Conteudista/Professor/Orientador 
Pedagógico 

Planejamento, projeto 
instrucional, conhecimento 
do conteúdo, 
conhecimento da 
metodologia, capacidade 
de análise de dados e 
avaliação, teoria geral da 
educação. 

Clareza, 
organização e 
planejamento de 
curso, geração de 
metodologia. 
Provedor de 
ferramentas e 
instrumentos para 
avaliação. 

Projetista Institucional Colaboração, trabalho em 
equipe, projeto 
institucional com 
tecnologias interativas. 

Projeto dos cursos. 
Aplicação da 
metodologia. 
"Design" 
Instrucional. 

Especialista em 
Informática/Coordenador de 
Desenvolvimento de "Software" 

Colaboração, trabalho em 
equipe, conhecimentos das 
tecnologias para o 
desenvolvimento de 
programas referentes à 
integração da parte 
assíncrona e dos aspectos 
de implementação de 
Banco de Dados 
Multimídia. 

Desenvolvimento 
de "software". 
Implementação do 
Banco de Dados 
Multimídia. 
Contato com o 
projetista 
instrucional. 

Fonte:Campos (2001). 
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3.5 AVALIAÇÃO 
 
Para o processo de avaliação, o professor deverá procurar a estratégia que melhor 
se ajuste aos objetivos visados, podendo utilizar as técnicas já existentes, adaptá-
las, ou mesmo criar novas estratégias; considerando que estas são meios e, 
portanto, utilizadas de acordo com as necessidades do educador. 
 
A avaliação dos alunos pode ser realizada de forma, presencial, não presencial e 
semipresencial por meio de: prova discursiva, objetiva, prática e oral; questionários 
etc.  
 
Um aspecto curioso que se destaca nos programas de ensino a distância , 
particularmente nos países anglo-saxões, é a inexistência da preocupação com o 
uso de subterfúgios ("colas") na aplicação dos testes e outras formas de verificação 
do aprendizado. 
 
Entretanto, este aspecto pode ser contornado com a utilização de ferramentas 
específicas na EAD a fim de coibir eventuais abusos e desvios no processo de 
avaliação. 
 
4. PRINCIPAIS VANTAGENS E LIMITAÇÕES 
 
Pode-se afirmar que principal vantagem da EAD é a da concretização de seus 
objetivos, relacionados à abertura (atendimento de uma população numerosa, ainda 
que dispersa geograficamente), flexibilidade (elimina requisitos rígidos de espaço, 
de tempo e de ritmo de estudo) e de formação permanente e personalizada. 
 
Algumas das vantagens apontadas por CORNACHIONE & SILVA (2002, p. 2-3) 
na EAD são: 
a. oferecer um contexto de aprendizado tecnologicamente rico; 
b. permitir acesso aos alunos a uma grande variedade de mídias, bem como a um 

grande número de fontes de educação; 
c. possibilitar a supressão de distâncias geográficas, econômicas, sociais, culturais 

e até mesmo psicológicas; 
d. permitir trabalhar com uma sala de aula virtual, sem limitações físicas e 

cronológicas; 
e. possibilitar ao aluno organizar o seu tempo de estudo; 
f. permitir individualizar o ensino aprendizagem, tendo em vista o interesse e 

criatividade do aluno; 
g. manter um nível aceitável de relação aluno professor, com redução de custos e 

eficiência do processo; 
h. universalizar as oportunidades de aprendizado; 
i. facilitar o acesso "on-line" à informação atualizada; 
j. propiciar o intercâmbio intelectual mais dinâmico entre pesquisadores, 

professores e alunos; 
k. oferecer contato entre grupos de diferentes cidades ou países; 
l. proporcionar o conforto de poder desenvolver as atividades sem necessidade de 

deslocamento. 
 



 11 

Por outro lado, a principal restrição apontada para o ensino não presencial refere-se 
à falta de socialização, decorrente da ausência de comunidades dinâmicas de 
aprendizagem na internet, com a conseqüente inexistência de atividades 
comunitárias e culturais. Fica prejudicada a riqueza da relação educativa e pessoal 
entre alunos e professor, dificultando a consecução dos objetivos afetivo e moral 
do aprendizado. Adicionalmente, mesmo com a utilização de ferramentas 
síncronas, geralmente a orientação e/ou correção das atividades pedagógicas pode 
ser mais complexa, o que demanda rigoroso planejamento prévio. Ainda, 
menciona-se a exigência de um mínimo de conhecimento necessário para 
compreender os textos e utilizar a internet. (Campos, 2000). 
 
Algumas desvantagens, que podem interferir no êxito de um programa de EAD, 
foram sintetizadas por CORNACHIONE & SILVA (2002, p. 2-3), como segue: 
a. conduta dos alunos: os alunos precisam ter disciplina, ser autônomo e 

independente e querer aprender por conta própria, uma vez que o sucesso do 
curso depende em grande parte da motivação e disposição do aluno em 
adquirir conhecimento; 

b. investimentos: é necessário para o êxito da EAD, um investimento na 
preparação de materiais, de cursos e treinamento de professores; 

c. incorporação de novos recursos: é necessário que a adoção de novos recursos 
modifique essencialmente a aprendizagem, para que o aluno possa pensar, 
refletir e produzir conhecimento. 

d. risco: servir de instrumento de dominação; 
e. expansão: crescimento desordenado dos credenciamentos das instituições; 
f. receio: concessão indiscriminada de diplomas. 
 
5. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E ENSINO CONTÁBIL NO BRASIL 
 
A Educação4 é um fator determinante de mobilidade e ascensão social de tal sorte 
que países e governos realizam investimentos significativos a fim de atingir 
desenvolvimento adequado. Neste contexto, o Gráfico 1 mostra a importância do 
setor Educação no Brasil, bem como o montante (em percentagem) superior à de 
outros setores da economia. Educação e Telecomunicação, ambos com 9%; em 
seguida, Energia, 6%; e o setor de Petróleo, com cerca de 4%. 
 
Gráfico 1 –  Participação em Educação no Brasil 

                                                 
4 O setor Educação reúne ensino fundamental, médio e superior. 
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Participação da Educação no Brasil e Superior à de Outros 
Setores da Economia (em %  do PIB) – em 2000

Telecomunica-
ção

Energia

Petróleo

Educação

0% 2% 4% 6% 8% 10%
 

Fonte: Exame (2002, p. 37). 
 
Já o Gráfico 2 apresenta os gastos com Educação no Brasil e as semelhanças (em 
percentagem em relação ao Produto Interno Bruto5) entre países desenvolvidos. 
Observa-se que o Brasil possui semelhança com o montante apresentado pelos 
Estados Unidos da América (EUA); em seguida, a França se destaca, com 7%; e a 
Alemanha com 6%. 
 
Gráfico 2 – Gastos com Educação no Brasil 

Os Gastos com Educação no Brasil São Semelhantes aos dos 
Países Desenvolvidos (em %  do PIB) – em 2000

Brasil

EUA

França

Alemanha

0% 2% 4% 6% 8% 10%
 

Fonte: Exame (2002, p. 37). 
 
Os dados, revelados nos gráficos acima, exprimem a importância para o setor de 
Educação em geral no ano de 2000. 
 
Porém, cabe ressaltar que a EAD em Contabilidade teve início, no Brasil, em 1997 
por meio do Laboratório de EAD da Universidade Federal de Santa Catarina, a 
qual realizou um curso de Contabilidade de Empresas para cerca de 2.500 

                                                 
5 O PIB dos Estados Unidos da América é significativamente maior do que o brasileiro. O PIB dos 
EUA era cerca de US$10 trilhões, enquanto que o brasileiro era de US$600 bilhões 
em 2000. 
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pesquisadores do IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
 
Um importante estudo mostra a evolução do ensino superior, a pós-graduação e a 
pesquisa contábil no Brasil. Foram destacadas a tecnologia do ensino e a 
tecnologia da educação, ambas importantes para o processo de ensino-
aprendizagem e, de fato, contribuem para o desenvolvimento de países (El Hajj & 
Lisboa, 2002, p.160). Constatou-se que, apesar das restrições tecnológicas, 
recursos financeiros têm sido destinados aos cursos de pós-graduação “strictu 
sensu” por parte de instituições públicas. E, embora tenha havido uma alteração no 
ritmo de crescimento do número de cursos e do número de vagas, as instituições 
públicas ainda são responsáveis pela maior parte dos alunos titulados em mestrado 
e doutorado. 
 
Outro estudo revela que uma experiência está sendo desenvolvida pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (FIPECAFI) que 
juntamente com o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) oferece o Curso de 
Mestrado em Controladoria e Contabilidade à distância para docentes e 
profissionais localizados em cinco Estados diferentes no Brasil. (Cornachione & 
Silva 2002, p. 6). 
 
Já uma pesquisa, envolvendo os alunos do curso de graduação de Ciências 
Contábeis da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da 
Universidade de São Paulo (FEA/USP), revela que o potencial de utilização de 
recursos de EAD é favorável e demonstra que o futuro bacharel em Ciências 
Contábeis está se aproximando mais da tecnologia (Cornachione & Silva, 2001, 
p.5-20). 
 
Adicionalmente, constatou-se a receptividade para a adoção de soluções de EAD, 
ou mesmo de outras tecnologias de educação em ensino superior para apoio aos 
cursos presenciais, voltadas para o público da área da Contabilidade, envolvendo 
cursos após a formação (por exemplo, reciclagens, cursos de curta duração, pós-
graduação etc.), quanto cursos durante a formação de alunos, ao menos 
considerado o ponto de vista destes (interesse e potencial). 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Atualmente, existem duas modalidades para o curso de pós-graduação em Ciências 
Contábeis: o ensino presencial (tradicional) e o não presencial. 
 
Um fator importante na modalidade de ensino a ser aplicado é a distância, que 
pode ser de três tipos: 1) física (localidade geográfica); 2) temporal (horários); e 3) 
recursos financeiros (preço dos cursos, preço dos recursos e nível de sofisticação 
operacional). Portanto, deveria haver uma atenção adicional quanto à flexibilidade 
do educador. 
 
A educação a distância mostrou-se adequada para o ensino da Contabilidade, 
principalmente se considerados o número de alunos matriculados. Este fato 
também foi evidenciado em número de cursos oferecidos para os diferentes alunos 
de diferentes locais. 
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Por meio da experiência da FIPECAFI, pode-se verificar a alta potencialidade do 
uso combinado das diversas ferramentas utilizadas em EAD. 
 
Porém, constata-se que as tecnologias da educação não garantem em si o processo 
de aprendizagem. O sucesso neste processo só é alcançado pela dosagem adequada 
de cada uma das ferramentas, sendo esta atingida de forma interativa pelo grupo 
(professor, monitores e alunos) onde o principal agente foi a virtualidade atingida 
nas relações. 
 
Pode-se afirmar que EAD não decreta, necessariamente, o fim do ensino 
presencial, pois esta modalidade representa um outro meio de promover e facilitar 
a educação. Os recursos utilizados representam apenas um meio (importante) de 
comunicação. Ressalta-se que o meio não é o objetivo final da EAD, mas restringe-
se à tecnologia que retrata novas formas de pensar e novos comportamentos de 
vida. 
 
As considerações, apresentadas neste estudo, sobre o ensino não presencial nos faz 
reconhecer que: o processo de organização de um curso virtual deve priorizar 
fundamentalmente os fatores pedagógicos e depois os tecnológicos.  
 
Certamente, os avanços tecnológicos contribuem para a utilização dos mais 
variados recursos didáticos. Mas, estes recursos didáticos, sozinhos, não podem 
transformar a educação em uma sociedade em constante evolução. É necessário 
que os educadores assumam novos papéis e redimensionem suas práticas conforme 
as necessidades exigidas. 
 
Assim, a tecnologia deve se colocar a serviço da didática, isto é, o desenho do 
ambiente de aprendizagem deve ser pensado a partir dos princípios da educação à 
distância. 
 
Ressalta-se que o educador, ao planejar um curso, presencial ou não, deve: 
trabalhar a auto-estima do aluno; dar o feedback constantemente, criar situações 
para que o aluno desenvolva a criatividade; considerar a tutoria nos casos de 
dificuldades de orientação de aprendizado do aluno. Todavia, esses aspectos devem 
ser enfatizados nos cursos não presenciais. 
 
Finalmente, para atingir os principais objetivos da educação, deve-se promover a 
comunicação, a cooperação, a responsabilidade e a autonomia como valores não só 
da educação não presencial mas da educação como um todo. 
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